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A obra O declínio do poder americano, de auto'ria de Irnmanuel 
Wallerstein, publicada pela editora Contraponto, em 2004, apresenta 
ternas polêmicos e fundaInentais para compreender o sistema Inundo 
atual. A tese central do autor é que a hegernonia econôInica, política e 
Inilitar dos Estados Unidos da América esta chegando ao fim, assÍln 
C01no a econornia Inundo capitalista. 

Há duas teses instigantes, para as quais o autor reúne fatos 
para poder cOlnprová-las. Ele não nega que os Estados Unidos continuam 
desfrutando de grande poder, no entanto, sua eficiência produtiva, antes 
inigualável, sofre COIn as concorrências, e o apoio incondicional de seus 
aliados na Europa e na Ásia passou a ser contestado. Resta saber se 
apenas a superioridade lnilitar será capaz de resgatar uma potência em 
declínio. 

Quanto à questão do fÍln do sistema capitalista, o aufor afirma 
que estamos numa fase de transição, e que não é claro o que o futuro nos 
reserva, porém, com uma visão otimista, ele deposita na humanidade o 
potencial para criar um sistema mundo melhor que o atual. 

Primeiro, precisamos ter a certeza do ponto em que nos 
encontramos e estar conscientes do fato de que temos escolhas, 
pois o sistema está se bifurcando e, portanto, acabando. 
Segundo, precisamos debater entre nós (sendo o 
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'nós' aqueles que desejam que o sistema sucessor seja 
igualitário) que táticas políticas podem nos oferecer a 
possibilidade de criar esse sistem.a e C01110 podemos construir 
as alianças necessárias para alcançá-lo. Terceiro, precisamos 
evitar o canto da sereia daqueles que pretendem criar um 
sistelTla novo, mas ainda hierárquico e desigualitário, sob a 
égide de algo progressivo. Nada disso é fáciL E não há garantia 
de que sejamos bem-sucedidos. Só podemos saber que aqueles 
que detêm os privilégios pretendem mantê-los, de uma forma 
ou de outra, e lutarão com ferocidade e inteligência para 
mantê-los. (WALLERSTEIN, 2004, p. 175) 

Wallerstein apoiá-se e1n três tendências seculares para 
comprovar que o capitalis1no chegou no seu ponto de saturação e que 
cada uma destas tendências está criando lünites à acumulação do capital. 
Sendo a acu1nulação de capital a principal característica do capitalisrno, 
C0111 estas pressões cria-se UIna crise estrutural. A prin1eira destas 
tendências é o aumento do nível salarial real corno percentagenl dos 
custos de produção, calculado eln lnédia na econOlnia-n1undo cOlno U111 
todo (tal tendência esta ligada direta111ente à desruralização do Inundo). 
A segunda tendência é o custo das aquisições de materiais e aí está 
eInbutido não somente o preço COln que serão cOlnprados, 111as taInbénl o 
custo de tratá-los (esta tendênda vincula-se diretamente C01n o 
esgotan1ento ecológico). A terceira tendência é sobre o aU111ento da 
tributação. Os serviços sociais são pagos C0111 in1postos e estes são aceitos 
C0111 U1n custo razoável, no entanto, COln a 111aior participação política 
dos trabalhadores há uma pressão por projetos sociais. De acordo C0111 o 
autor, 'T .. ] a ironia é que, eInbora Inuitas vezes haja apoio popular para 
limitar os irnpostos, inexiste apoio popular para cortar gastos sociais" 
(2004, p. 71). 

O autor traz UITI debate sobre os Inovimentos anti-sistêITIicos 
apontando que apesar de se apresentarem, na sua maioria, como 
revolucionários, quanto alcançaram o poder não conseguiralTI 
implementar a estratégia de dois passos: tOlnar o poder e transformar o 
mundo. O que descobriralTI, se não o sabialn antes, foi que o poder de 
Estado era 111ais limitado do que tinhanl pensado. 

O autor também discute nesta obra a democracia no sisten1a 
mundo. Wallerstein afirma que para os apologistas do avanço 
progressivo, muito se alcançou eln termos de democracia. Já os porta­
vozes dos vários grupos que surgiram, para lutar de várias fonnas por 
mais democracia, sustentarn que o objetivo dos direitos iguais neIn chegou 
perto de ser alcançado. O autor avalia está questão dividindo 
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os progressos da democracia eln três categorias: dernocracia como 
retórica; dem.ocracia como prática; den10cracia con10 possibilidade. 

Este livro é fundamental para queln se interessa ell1 cOlnpreender 
o sistema Inundo hoje, por apresentar questões atuais e polên1icas. Alénl 
disso, possibilita a reflexão sobre a realidade para a qual estarl10S 
calninhando e quais são as ferramentas necessárias para desbravar este 
carninho desconhecido e repleto de inseguranças. 
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